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PROPRIEDADES OUE 
SE VENDEM POR 

PRECOS BARATISSl
MOS. 

Em FÃ0-2 campos de
nominadus d1 s Sampaios, 
oerto dn cemiterio de F:1o e junto á estrada Na~io
nal. 

2 casas per ln da Cape
la do Bou1 Jesus e ~otn 
frente para a rua Direita. 

1 Tomadia ou camplJ 
das Areias com pinheiros, 
mato, p, grande extensão de 
terreno pan1 cultura; e 
ainda um grande ~ampo na 
freguezia de Palmeira do 
Faro, em mnito bom lo
cal, com l.Jôas ramadas e 
muitas arvores de fructo . 

Quem pretender dirija-
.5e: 

Em Espozende-a J .a
quim da Costa Eiras. 

Na Povoa Lle Varzim 
-a Araujo & C.ª Limita
da. -----···-----
COL~GIO FR \~CO-LUSIT 1\~0 

Fundado em 1923 

Rua 1.
0 de Dezembro-rSPOlJDt 

Internato e externato para 0s 
dois sexo81. 

ENSINA-SE: Instrução pri
mária, Instrução secundária e 
Música. 

Educação Moral e religiosa. 
Alimentação sã e abundante. 
Os alunos tornam as snas re-

feições com as directoras. 
A lingua francesa é en,,;inada 

por professora parisiense di plo
mada. 

Otimos resultados nos exam :::s. 

As aulas reabrem no dia 9 de Outubro 
Pedir informações ii dircctora: 

' i?enée ;Yfesfre Vieira 

Pilot RADIO 

Porquê? 
Recehe mnior nanwro de e~tarõ s 

Tem melhúr sonoridade. O matéria 
« PILOT» é conhecido pelos grande 
amadores <la T. S. F corno do me 
lhor que se fabrica. 

E' a marca que 'em sendo prefe
rida pelo Corpo Diplomático, :\linis
tros, Oficiais do Exército e fürinha, 
:\Jagi•tratura, Alto Comercio e In
<ltiFtria. 

E' uma marca com 25 anos de e
xi~lencia e outros tantos anos de atu
radas cxpcricncias. 

SEJA JJ}{UDENTE 
'ão eom1•re h·lt~

fonia sem •1 uvir ccPILOT» 
Modelos para 1.200~00-
1.650#00 - l. 950p00 -
2.050f$00 - 2.650~00 -
2.800;500 - 3.900~00 -
3.050100 e 5.950~00 

Agente: 

JO~Z CLUnIO EAnnt?~.c 1 
RUA DE S. FRANCISCO, 34 

BARCELOS 

jornal ilustrado àa mulher 
Para assinar a «Fbnina» basta envzar uut 
postal a lfetena de Arag1o, Travessa da 

Conlessa do Rio, 27,-L!SIJOA. 

AGRADECIMENTO 
A famili.i de Manoél Gon

çalves JJ Silva ~lorgado, destd 
,·iid, \'em ror este meio e na 
i111rossibilidade de o bzer por 
outro, agradecer, muito reco
nhecid;1, a tod,is as ressoas que 
durante a cnft.:rmidaJe de seu 
chorado filho e neto, lhes ores
tarnm serviços e á que no tran
se doloroso do seu pass.1111ento 
a confortar,1m na sua dôr imen · 
sa, acompanhando o saudoso á 
sua ultin 1a morada. 

:\ todos se confess:irn su
mamente gratos e protestam o 
seu eterno reconhecirnentc. 

Espozende, 5 de Novembro 
de I 9) 5. 

: • • r t,,_ • j..•·.~. - -j : • • ~ : • ; • -

-----····------
Cimento Tejo 

a m:u•eo. mais eonhe
eida e garantida por 
o labrieo moderno 

DEPOSlT ARIO 

CASA OE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

BElll \llOO GO~fj:\LVllS E~ES 
Rua Direita - ESPOZENDE 

-----···-----
Mala Real lngleza 

Rc1y:tl ~•all 1.ioes, 1,lml•ed 

~ . 

t : í. 
r Patf llt,tes eor1•elos a sahlr dt' 1.lsboa ~~ 

~
I ~i 

Estes PiUfOl,tes s;alu"n dl'! l~isboa Hn dia fi 
sf'guinte e mais os p1u1uef es: ( 

1 
, 1 lllGLl\U BRIGID ·~ m 13 de Novembro :)ara L.ts P,dmas, Pernambuco, P.io de J.neiro, Santos , 
~ \ J\font~videu e Buenos-Ayres 

( 

," 2 ASTURIAS em 19 de Novembro ;iara a :\fadcira, R :o de J.meiro, Santos, 1fontevi- ; 
.,, deu e Buenos A ires. 

1 lllG.ILl\U rATUl1T em 2i de Novembro ;>.ora Las P.lrnas Pernambuco. Rio de Janeiro, . , 
Santos, :\lonte,·ideo Buenos Ayres 

! r 1) Aceitam passageiros de 1. •, Intermediaria e 3.• classes. 

.. , (2) '' > 1.ª, 2.• e 3.a classes 

f Na agenda Jo Purto po lt:! ·n 11S ..;i·s. !HH1l~e1ro.; .. te i .ª classe c'icolber os be -
~ liches á \'Í;ta das 1Jl<1Las do; 1n1netes, M.\.; PARA b.::i) RE..;0,\1MEN"DA 
'i MO.; 1'0,) ,\A .\.~fl!:ClPAÇ\J. 

Oiri!J•1· 1t1J; n1ii1;0:$ 1ir1e·ite.~ nf} n•>•t1 de PortnyaJ: 

co. 
l!I , llU.\ I> '. > 1~~'\'Ht~ !> :l'~~!\ljlJg . . _PJ tr.) 

01t 1rn13 MltM co1·1·e3pr1n lerttes n t$ pl'uui1ici1H. 

16 de ~ovembro de 193:1 

l,indns ~omanees ;\ 
Vt'nda na 'ripogr: . 

fia Espozendense 
RUA 1. 0 DE DEZElllBRO, 7 A 9 

ESPOZENOE 
~ LPgiào Maldita,,, ·1 rnl. 

de 320 p11~., broch:1do u.~nn 
"Sentinela dos Mares», 

1 vol. brnch. J:Hn,1 
• Brazeiro Ardente», 1 

vol. broch. 1~ iv 
• Hnssia Negra 1, Rds-

pntine, 1 vol. broch. ·1~:•u · > 
a Soldados da Sombra». 

J vai. de :Ho µag. broch. 1:2·'oo 
«Colecção• - Portugal 

Hi,;torico - Fund11çào de 
Portugal 1 vol. cart. ilus-
tri.1do fo ~ 10 

"ºGrande Iudnstrial», 
-1 vol bruGh. ()~ · >t1 

«9 de AbriJ.1, i vol. 
brocli. 0:00 

"M<1ta Ha ria, 1 vol. com 
muitos cromos 15~ .-.} 

u.\larnvilhas do Ano 
2.'101i», '1 vol. 1·$t>e> 

e A Ti:lbaq ueira Magica•, 
CPleção Ma11ecas, 1 \rol. :-l-~oo-

•Ü CHpitào Fantasm1v, 
vol broch. 4·5·10· 

"Ao Centrr1 dCI Terra», 
1 vol. brocl1. 4$00 

«O Tesonrv J11s In-
cas», 1 vol. brnc~1. áô•oo 

«O Allantico em Ea-
lào", 1 vai. broch. 1$00 

«A' Volta de Marrocos•), 
1 vai. b1·och. -±$00 

a O~ Bandidos do Riff ». 
·I vol. broch. · 4600 

Além rlestes livros ha muito,; 
outros de autores naciorrnis e 
estnrngeiros á venda 

Visitem a no,;sa Livraria. 
ccF, 1 lhas ao VPn!.o» , de 

no .trigo Veloso, 1 vai. en-
t.:adernado ;-">$Ot.l' 

«Ü Calendario da Feli-
cidade)), i vai. broch. 7->o t.J 

cdi:lernen tos para a his
toria rle Fam», cooderna
rlo pelo P.• Jeronirno Gon 
çalves Chaves, Um elegan-
1e volume broch :Jr)oQ 

«Cantares», versos, por 
Vinhas dos Santos, Um vo-
1 ume, papel Ven :l ~\,)o 

c<O que tortos rlevem sa-
bqr de Cancro1, Um volu-
!lle, broch. M•>o 

·'Catecismo da Feiicirla-
tle• (Serões de Londres) 1 
vol. broch. !1$00. 

«Onde se encontra a 
FelicidadA», 1 vol. broc Z,f°)O· ----···-----

A PATRIA 
Sneiedade A lentei a -

na de Seguros " 
Séde em 

E V ORA 
·em propriedade sua. 

Delegação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1. º 
Telefone-4903 

Efectua 
SEGUROS DE VIU,l. 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres. 

no Trabalho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuai:,. 
Reservas em 1932: 

Ese.- 3.~· '7~. :i9 G$1" :> 
l lgente cm FÃO E ESPOZF.S fll·: 

H nfonio d~ ~á F~r'3ira 



gelho está na parede um grande 
qu:idro com os nomes dos bem
feitores e legados de missas dei
xadas a esta irmandade. 

A irmandade da l\lisericorJia 
de Fão e :interior a I 600; por 
Provisão Je l 60 l foi-lhe conl:e· 
dido os mesm0s privilegias J.1 
de Lisboa e o seu Hospit.11 j/1 e
xistia em i 6 p. 

Naquela mesma sacristia está 
o retrato a oleo de João dos San
tos Cardmo, bernfoitor desta 
Santa e Real Casa em I 8 5 4· 

Junto a esta igreja, do lado 
esquerdo 1inda se veem os res
tos de umas casas onde esteve o 
Hospitrtl de S. João de Deus. 

Este hospit ai foi rn udaJo th
qui para o seu novo edificio, si
tuado na parte' mais alta da po
voação, cinde tarnbern está ins
tt1bdo um Asilo para velhos, e:n 
1908. 

A lapela de Nossa Se11h"ra 
da Laprt, na A venid,1 Dr. Mrnoel 
Pais, é peque111 e antiga. 

Tem um só altar ell1 boa 
talha estilo renascença, pulpito 
e côro. 

No pa\•irnento d,1 c1pela mór 
tem uma sepultura brazonada 
com a seguinte inscrição: cc S. 
DE D. BONIFACIA SOVSA 
PP.RA Dt MOVRA CARNEI
RO E SEOS HEl<DEIROS 
IN PERPETVM q59.» 

Esta capeb é public<l. 
A Capela d(t Sellhora drt B J

nança, sita no cimo Je um pe
queno outeiro e cercada de dun 1s 
de areias e pinhais, a meio c.1-
minho entre a povoaç:\o e o mar, 
e baixa e pequena. 

Dentro, forrad.1 a mJtieir,1, 
tem um unico <dtar em estil0 
moderno, pulpitv e côro. 

Por fóra, na abside virada ao 
mar existe um pequeno ni.:bo 
com a imagem da padroeira. 

Era nesse nicho que se acen -
dia todas as noites uma luz de 
azeite que servL1 de guia aos pes
cadores no mar. 

Dizem que essa luz era ace)a 
com o intuito de alumiar a sepul
tura de um poceiro que morreu 
com fama de santo. 

O povo, princip.iltnente a 
gente do mar, é muito devoto da 
Senhora da Bonança. 

Vem aqui fizer romari.1 e os 
pescadores no fim deixam wa
vaJas á navalb.1 na porta Jesu 
capela e na da Sacris.ti,l as mar
cas das suas redes. ( r) 

Ao lado diíeito <!esta cJpeb, 
separadas dela apenas pelo adro, 
veem-se ~s paredes denegridas 
de uma edificação, com porta a
Juelada e encimada pelo escudo 
das armas portuguez<1s antig.::s: 
sao as ruínas d11 Pciclw de Fão. 

P::rece que a :wnstrução pri
mitiva deste fxho foi obra d~ D. 
Joao III. 

( t) Sobre marcas, balisas e divi,as veja-se 
o ltvro «Ü Po\'eiro• do Snr. A. Santos Gra
ça. 

~ Aos agricultores 

l\'âo é riro o lavrador que tem nmitns terras, 
mas sin1 o que d tias sabe tirar o maxim 'J ele pro
dutos q11e alcançareis com bons aduuns e boas se
u e11tes e assi111 nos vossos propr:os interesBes não 
de\'eis comprar: 

Adubos 
Seu1enCt~s 

su:rato 

Enx1tfre 
sem ver bem os preços de A. ~GH.ICOl,A 
lt~~ E.~u·oz~~D E, Fanicc1, Marinhas, repre
seutante <las melhores casas destes a1·tigos, porque 
é comprar 1nelhor e mais ba .. ato 

Não se deve recus:ir á terra o que ela pede 
como recnw pensa das riques<1s que se lhe exige. 
Uma t1wca bem adubatLt remunera sempre quem a 
cultiva. Das lJOas e racionais adubaç.ões dependem 
as boas coiheitas. 

Nesta cas~~ com prnis aos melhores preços do 
mercado mais o seguinte: 

1'1nquinas ngrieolas 
Farinhas aliu1entares para gado 

Arame 
Cime.-to 

S A L D E A. -V E-:I R O 
(Especialidade da Casa) 

------ -----------------

-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
li' FA~1NHA PfrroRiL-FERRUGINOSA 1~ 
l~l -~ mah barat' de to lss as l":u·iulrns e a Biais I~; 
l~l recouaeodada pelos Jlecllcos :~J 
l~i A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, l~J 
l~J dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
l~i CREAN~AS, ADULTOS E CONVALESCENTES :~1 li A' venda em todas as Farmácias, -- - DEPOSI'l'O GERAL EM li 
I~ Drogarias e :Merciarias - BELEM I~: 

l~l F _~' 1• ~n á ~ ~a __ ~ ~ _'' ~ ~- º: __ F ~ 1 _ 1~ ~ _ s Ji~I 
llt\~l~~fi~D~~~~~~~~~~D~~l~tl{i]I 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~Talho"Florda Avenida,,~ 
~ Rua 1.º de Dezem)ro rern frente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 
~ ·~ ~ 1• n Z E ~ H I~ (! 
~ --- - - ·· ·----------------------------------- ---- ----- ~ 

~ Fur11e~e carnes venl.es de .lw.i, vacn, vitela, cabrito ~ 
~ e ~<11·11e11·0, d1ana111eute. #!, 
~ O seu garlu ó es1~rup11lusame11Le escolhido #!, 
~ por Ju1·1ie~edores entendidos. #!, 
~ Uhlsa da c:um: ft, 
~ ---«St•1•vir bem, sem olhar a qut~m»--#l, 

1 o 1::r::op:rieta...:io Manoel .José de Canalho. ~ 
~f~~f\~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~ 

t G de ~ovembro de 1933 

A Capela de Santo Antonio da 
Ponte, no iugar do Ramalhão, é 
pequen.1 de um só 3ltar, com por
tico renascença encimando-o um 
escudo com um emblemJ: um 
na\'io, uma tarre, urna capeb e 
uma cruz. 

No alto da frontaria tem um 
nicho com a imagem em pedra 
do padroeiro e r,or baixo restos 
de uma inscrição: MA ..... 
NDOV. FtÍTA POR VM 
DEVOTO ..... u TESO V -
REIRO A. F. 

Ao lado direita desta capela, 
junto á s:icristia existe urna fon
te coberta por um pequeno arco 
com a si:guinte inscrição: FONS. 
BONVS. INNEGO. SALV
TATI. DIGNATVS. HON
NOR. ANNO. 1684. 

Nessa fonte existe uma pe
quen2 cavidade a qual a mocida
de J'aqui vai atirar pedrinbas e, 
acertando-lhe, casJ esse ano, sen
do crença geral. 

A Capr:la drt Senhora da Boa, 
1'101te ficou dentro do cemiterio 
paroquiJI, servindo de C.lpeLt 
mortuaria ao mesmo. 

O Cerniterio, construido ao 
lado esquerdo da estrada do Por
t·) a Via 1,l tem soore o seu p:::>r
tão a seguinte inscrição: FINIS 
-CEMITERIO PAROQUIAL 
-1882. 

Fão esti situada na margem 
esquerda do rio Cavado, na qual 
tem dois caes acostaveis para pe
quenas embarcações, obra do en
genheiro Custodio José Gomes. 
de Vilas Boas. 

Confronta esta frrguesia do
norte com o rio Cavado, do nas-· 
cente com a de Fonte Boa, do 
sul com a Apulia e do poente 
com o oceano atlantico 

E' servida pela Estrada n.º r de 
i.ª classe do Porto a Viana do Cas
telo; pela Estrada Camararia que 
desta vai até á freguesia de Rio Tin
to pe!J lugar das Pedreiras e porum 
travesso que dáquela vai até á 
praia de banhos. 

Liga as du,1s margens do Ca
vado, dando serve11ti"1 a estrada 
do Porto, a Viana, uma solida · 
ponte de ferro, entre esta fregue-

1

1 sia e a de Gandra. 
. Esta ponte tem nas suas ex· 

tremidades a seguinte inscrição: 
«CASA CONSTRUCTORA 
EMPRESA I N D U ST RI AL 
SANTO AMARO 189u. 

A agua para a povoação vem 
da Arroteia, havendo as seguin
tes fontes publicas: a de Santo 
Antonio, a do Cortinhal, a do 
Largo Conde Agro longo e a do 
Bom Jesus. 

t.sta contém a seguinte ins
crição: DEVIDO A BENEME
RENCIA DE ANTONIO Vfü .. 
GA D.\ SILVA 1894. 

Entre Fão e E'>pozellde a um.1 
dist.rncü de l. 500 metros da 
costa correm uns penhascos, cu
jas cristas s::io visíveis á super
ficie das aguas, podendo nave -



P·~ ,., •-1 ; 
....... • .!li'. 

gar entre aquebs e :i terra qual-
quer n .. wio. c. 

Crónica do Porlo 

CAPAS NEGRAS 
Com o regresso dos estudm

tes aos vários estabelecirnenDs de 
ensino, o 1110\·imcnt• 1, no Pôr
to, intensificou-se e as vasus 
artéri.ls animaram-se, estuantes 
de vitalidade, alacres, como a al
vorada. 

Livros debaixo do braço, pas
tas com fitas es\·oaçando, a po
pulação escolar, de ensino secun
daria e superior, possue a alegria 
esfusiante e comunicativa jovi.t
lidade, da irrcflectida adolescen
cta. 

Almas vibrantes, desabro
chadas como flôres, exalando a 
fragancía subtil de perfume e lLl 
graciosidc.de, no caminho, que 
diariafl1ente percorrem, aaavez 
de ruas e praças, á procura da 
fulgurante luz d.1 in strução na 
laboriosa conquista do alrnej.l
do futuro. 

Estudar, folhear compêndios, 
formar raciocios, res ~ilver com
plicados problem .. 1s, envembr pe
los meandros da ciencia; eis a 
mais aprecia\•el, suave, proveito
sa ocupJção, que nobilita a mo
cidade livrando-a d.1 funesta tre
va da ignorância. 

A vida ac:-ldernio tarn chei.1 
de imprevisto, repleta de notas 
cómicas, alegre mesmo nas ho
ras atribukdas dos estenderetes, 
dcs esticanços e dos exames, mar
ca a époc.t mais ditosa, aque
la que deixa irnpereciveis saúda
des est<Jmpadas no coração 

* 
.. * 

Capas negras c.1iJas sôbre os 
hombros, deixando a descoberto 
as bandas de cetim da batina; 
capas negras, pontas ao vento, 
traçadas, :1braçando peitos ju
venis; capas enrodi!h.idJs no bra· 
ço; em ·ies .. 1geitado frajJdo; ou 
colocadas sobre :i cabeça, crus.l
das m nuca, rodeando o busto, 
defendendo-o das imtempéries; 
capas negras, só vos s::ibeis, se o 
envolucro que ternamente aga
salhais, merece a honra do vos
s'-1 afago protector e a subida 
distinçao que esse respeitavel e 
cientifico uniforme reveL1! 

Sim, quantos rela sua cabu
lice, desleixo no estudo, pouca 
pontualidade e falta de atençao,n <~S 
aulas, são indignos de vestir 
uma b.itina?! Alguns, sem o mi
nimo vis[umbít de educ.1çao 1110 · 
ral, nem consideraçao pelos prin
cipias de soliJJriedade, que de
ve :igar condiscipulm, insultam
nos, troca:n i !'propêrios, rebai
xam- se e amesqui11ham a cap~1 
que esconJe um vis sentimen • 
tos! ... 

Outros t xcem as capas si-

P.1ulanJo chicótes, pront .. ls a en
trar em combate; mas, os mais 
repugn:rntes e perigosos, sao os 
emb11çados; promovem agresões 
aos colegas, c.~rigirundo desor
dens, en..:obertos ptlo anonim.1-
to que o clissico u.1iforme, 
involu!!tariamen:e lhe ernpre~ta, 
par..1 re\'i\•er praxes antiquadas, 
que deveriam mergul!ur no cre·· 
pusculo do passJdo. 

* * 
T..imbern :dguns mminos dos 

Liceus oferecem espectaculos e
dificantes_.. . aos colegas e a 
quem qu11.er presencear. 

Er1volvem -se em luta, ro
lam pelo cbao, socando-se va
lentemente e e.5g,1denhaudo-se 
com insana furia, r;ipazes, que 
deveriam ter mais consideração 
pelas escolds que frcquent.1m, 
instrução recebida, e envergo
nliarem se de praticar actos avil· 
tantes, que os niveL1 com a ralé 
e i·õe em relevo a inferior idade 
da sua educação. Tais estudan
tes (nem nh recem este tit ulu) 
sem brio nem criterio campa~ 
ram-se a operarios an<Jlfobetos, 
não valem mais que quaL1uer 
aprendiz de tro!ba ou servente 
de pedreirP, estupidos e buçais. 

... 
... ... 

Felizmente ba mui tas e bon · 
rosas fxcepçõ..:s em todos os cur 
sos: alunos que pela assiduidade 
do estudo, retidão de caracter, 
comprovada cducaç::io, marcam 
Jogar de destaque, ccpleiade» de 
jovens academicos, que enver
gam a capa com brio, e serão, 
no fututro, · uteis a si, a socieda
de e a Pátria. 

LEVY 
----.. 1-1•~=11111111:c>~ ... - ·. --

s. JJartinho em Gnn · 
dra 

Realizaram-se no ultimo do
mingo e segunda-feira ruidosas 
f~stas em honra de S. Martinho 
padroeiro daquela freguezi'1. 

1\o sabado, á tarde, 11ma 
banJa~de musica percorr-.::u _a fre
guezia a tocar. 

A' noite houve um lindo fo
go do ar, iluminaçao na bcbada 
da igrt:ja, musica, descantes e 
outros atrativos, que duraram 
ate ás i 2 horas. 

Na segunda · feira fest<l de 
ign•j 1, miss,1 e de tarde procissão 
concorrendo ali muito po\'o, tan· 
to no domingo como n .. 1 segun
da-feir.1. 

------···------
1tl issa 

Sufra?ando a alma de Jcsé 
da Co~ta Temi, mand,1 a familia 
resar na Capelcl da M ist:ricordia 
no proximo dia 22. R. 0 aniver
S<irio do seu fale..:i.nento, uma 
missJ por sua ;;Jrna, esperando a 
assistencia d .. 1s pessoas amig .. 1s. 

-----···------

16 de ~·ovt•mbro de 1935 

Fah•cimentos 

Dr. Blarmino Abreu 
~a sua ccCasa da PereirJ>) 

em Ribeira de Pena, Trás-os
Montes, faleceu há dias o distin
to clinico Dr. Belarmino Abreu, 
cavalheiro ali muitíssimo estima· 
d') pi:L1s suas alus qualidJLles e 
s :us belos dotes de coração. 

O saudoso falecido era ir
mão muit 1 querido rlo nossu 
gr.rnde amigo sr. Francisco Au
gusto d~ Abreu, 2. 0 ofici .. 11 apo
sentado da Repartição de Finan
ças do Distrito. 

Ao amigo Abreu, que em 
Fão fixou sua residencia, apre
sentamos-lhes pela perda sofrida 
a sentida expressão dos nossos 
pesames. 

~ 1' ;Jfatriz 
D.irante a ultinu s~nuna, 

tiveram lt1g.ir as praticas dil tri
duv cm h mra dt) S.igr..id > Cor.1. 
ção de J.:s~s que foram irncnsa
m.:nte concorridJs de fieis. 

' sw: • 1 -~----

.~xhn ~~a11ieu±ln~1 ~tgll 
~1~00!'-l!lill !-1 tl ~}l!gJ Jl tt 

~SPOZ~NDE 

Rest·•belecltnento 

Já regressou da cidade du 
Porto, onde se encontra\'a ha 
tempos em tr;Harnento, a queri
da e si!!~patica filha do sr. Ma
nuel de Sá Pereira, importante 
proprietário e capitalista da visi
nha treguezia Je Gandra, moti
vo porque nos regosij..1mos em 
dJr esta 11otici,l, tanto mais que 
e~a desejo ardente de seus proic
mtores em salvar das garras da 
rrort-~ aquela a quem tar.to amor 
r carinho dedicavam. 

Temos o maior prazer em 
registar este ai.:ontecimento que 
a medecina venceu, enviando ao 
Ex.m0 Sr. Mu1uel de Sá Pereira 
e esposa os nossos mais sinceros 
parabe11s prlo caso que se acaba 
de ope1ar. 

. A AGUA DE GRICHOES t f 

Cicatrisante!!! 
Uso exte1•no 

Coloque sobre borbulhas, feridas. infla-
i mações, incbões na pele, uma compressa de 

algodão embebida em agua de Grichões e 
verificará pouco depois que os efeitos bené
ficos da sua acção cicatri.ante SÃO UM 
FACTO!!! 

Uso interno 
A Agua de Gricbões saneia o organismo 

de to~inas qtte o enfraquecem e o deprimem. 

Facto que se trarluz numa apreciavel 
melhoria do estado geral, consequentemente 
de todos os seus orgãos: estomago, fíga
do, intestinos e rins. 

Nas atecções pulmnnares e bron
quites os seus efeitos são interessanLissimos. 

Usadas nos principais sanatorios 
do Pais. 

Usadas por médcos e dos m•is dis
tintos. 

Centenas e centena; de ,>essoa usam as 
aguas de Grichõ ,; com extraordinario 
exito!!! 

BASTA EXPERIMENTAR UMA HZ ! ! ! 
Depositarios no Sul do País: Silva 

Leal, Limitada, Rua dos Fanqueiros, 65 
1 .0 , Tel. 2.6363.-Séde da Soe. de Grichões, 
R. Alegria, 779, P•>rto, Te!. I 356-Braga 

Farmacia Paiva, 

! EM FAO- F ARMACIA PIRES. 
·•· 

Uobrança 

V amos proceder a cobrança 
de ultimo ano d'«O Espozen
dc:nse», esperando dos n0ssos 
leitores o seu pagamento logo 
que lhes seja apresentado o com
petente recibo favor este quedes
de já agradecemos. 

------···------
t•oblieações ree~bi

das 

No proximo numero dare
mos aos nossos leitores nota 
das publicações recebiJas, o que 
não fazemos hoje por absoluta 
falta de espaço. 

------···------



A no XI.A \'III Espozendt\ 16 de Nore1nbro de i 935. N.º l.422 

Semanarlo repuollcrno, ind ~en1lentd, de!ensor dos Interesses deste concelho Este n. ºfoi visado pela ceasura 
Director, adm e propriet. -José da Silva Vieira.-Redactor no Brrzil: .fl. €"ira_·- '<.:dicot - José da Silva Vieira Junior. Comp. e im pressão . -Typ. Espozendeose-Espoze"ldt! 
~----- ·- - . . ~ 

.flssinafura: Ann'), sem esta1n;iilho 10Soo e,c. - C•>•n ~>ti npilh.t e para fóra : 2 ,,o> e e -- k .fl17uncios: Judiciaes: linha º"' es;i. de liuh1 1f,)o cent,. -Anuncios pai ciculares: linha f,r:;;; 
Brasil, (Moeda forte), 3ojiooo rs.- Colonias Portuguez,1s, i5$000 rs. -'.'fo,nero atras~d'.l 1 ioo - 71" Comun. ou reclames, !iaba f,5o c. Imposto do selo, cada publicação. J 5 c. - Reclames e obras li-
Pagame11to adillntado. Redacçfío e administração -lt.1a Veiga Beinlo, 7 a 9-C:' p1ze11 te. * teraria:; mediante dois exemplares .. 'Lo"ª restituem originai> n~o publicados. 

DECANO DOS JORNAIS DO DISTR.J:TO DE BRAGA * * 
Cem mil contos 

Para Aveiro 
-=*=·-

Aveiro vai transformar-se, 
muito brc,·ernente, num granLie 
pôrto de mar. Ficara a Jevê-lo á 
polttica dos portos iniciad.1 pelo 
Estado Novo contra a ot)inião 
de meia duzi,1 de espíritos mes
quinhos, cujo sentido dJs Vérda· 
dt.:iras m.cessidades nacionais anda 
muito pnr baixo. 

Concluiu-seja a primeira par
te dessa 5r.rndil)s a obra, ru qual 
o Estado dispendeu a importan
cia de 20.000 contos e vão ago
ra gast,1 r-se m,11s ) o.ooo r.o 
prolongamento d1 is molhes, e 
mais ) o.ooo com o pôr to de 
pesca e de comercio; e ainda mais 
26.000 com a dragagem traba -
lho tão reclamado e tão util. 

Total, em numeras redon
dos: 100.000 cont1)S ernp~ega
dos pelo Estado sem que o Te
souro desse Sf'quer por isso, tan
to a administração de Salazar 
e segura e cautCJ ! 

Aveiro verá dentro em pou
co o rendimento dessa quantia, 
que frutificará em prosperidade 
e que lhe dará a importancia de
vida ás suas adrniravcís condi
ções naturais. 

O Estado Novo reconheceu 
que a cidade só como pô to de 
mar podi:i viver Jesafogadamen
te, desenvolvendo a sua riqueza, 
e forneceu-lhe os meios indis
pensaveis para não estiolará es
pera do mana celeste. 

A Veneza Luzitana tem de 
estar grata a quem a olhou com 
carinho e, sem proruessas vãs que 
obrigassem, resolveu pronta
mente o seu problema essencial 
-vital. 

Isto lê -se no nosso presa
dissimo colega, de Lisboa, •A 
VerdJde•, de 2S d~ 0Jtubr0. 
p1oximo µ.issad0. ------· .. ·----
Joel de 1\fagalhàe,.; 

ftEl)fCU 

E1n Espozende d1s 9 ás 1 :z· 
e em Fão d.1s q. ás 15 

e meia horas 

HA CfNCOENTA ANOS 
----NOTAS A LAPIS----

CLntinm~âo co m.n e10 1 421) 

Barra dentro entravam na
vios carregad0sdé S,ll; fundeando 
no poçu, desc:irrega v am -no pa
r a barcaças e saveiros. EJ mui
tas vezes, roendo junto á <H1lU
rada, 11ma dessas bolachas gran
des e durissimas de agua-e-s.1] 
da marinhagem, tornava nota das 
talhas e fangas salJ.is do porão pa· 
ra as aludidas embarcaçõ: s. E su
biam estJS 1 io acima, abicavarn 
fronteiro á rua da MisericordiJ; 
ahi, p!lss.wam a sua c.1rga para 
os cestos e c.1rregada, á cab~ça,por 
mulheres, quasi correndo num 
continuo vae-vem, nu:n ,1 cadei<l 
sem fim, despejJva-se nos arnu
zens da minha santa ti .1 AninhJs. 

No ronceirismo d,1 vil.i, er:l 
um pass,item po assistir ao cru
zar rápido das raparigas, um bra· 
co na cintura e o outro a d:.u a 
c'.lc1r, revolvendo o corpo, grit.111-
do, a atirar canções em vóga, e 
apupos, ?.S sáias enfcixaúas aci
ma dos joeihos, deixando a vé!a 
as pernas fortes, cbeiJs, entrr as 
quacs levantavam o c,unpeona
to as da Pequeninlu do G.ilgo, 
merecendo por issc), dum miró
r.e com agua na l>J-:1, esta ex
clamação: -E'na pae! que bu'.n
bas re.1es! ... 

ÜL1tros veleiros desembar
cavam a pedn de cal, levada aos 
respectivos fórnos existentes á 
m.uge.n dJ rio, entre ess::s e jun
to ao ponto de p.iS<;Jgem para 
Fã), qu.rnd0 se atra\•essav.t d:: 
b,Hc,1, q uasi no mcs uo sitio don · 
de parte h· 1je a ponte de ferru. 
U.na importação e outra indus
tria a definh.lr aos poucos. Na 
ribeira, os cnrdoeiros moviam as 
su -~s rod.1s, passeanJo d~ lá pa· 

• 1 • ra ca, ao puxar o crnn:\·11 ), a JJ · 
u, o linh) d is e xJ.1s e ob.Js. 

CalatJtes batiam a estôp.t n,1s 
costur:is ab:rus e ju11turas dJs 
barcos, akatruHJ :n os c1s.;os e n 
descanl(O, b,nisav,11n-nos d.rnJo
lh·::s a rincel no;nes na fvuêtic.i 
correntÍJ, nus pelo m~stre Abreu 
premiada com <luzias de bôlos 
substanciosos. . Enx irr ad JS OJ 

de bôrco, perto dos var;;es onde 
as rêdes secavam, as nossas lan · 
chas que o grande Ramalho em 
• () Culto da Arte em Portu
g,11» anota 0s nossos bateis :nen -
cionados pelo engt'nheirn-n,wal, 
B ildaque da Silva, no « Est,1do 
Actual das Pescas em Portugal», 
com campanhas de vinte-e- cin
co homens, sucediam-se urnas e 
uns aos outros, amairados em 
repous) ou vindos da faina de 
pescarias frutuosas. E quando 
saÍ<l.m á pese;], a tripulação batia, 
cadenciada, isócronarnente, as re· 
madas; e onde as aguas do rio 
L1ziam encontro com a m:-i
róla do oceano, :l voz do :lrraes 
erguia-se contrita das ba ncadc:s, 
uma das mãos no remo, a ou
tra erguendo o barrêt~ ou a b0i
na, os olhos fitos na to:re bran
ça da nossa Matriz, murmLir<.va 
as suas preces. De novo os re
m0s cortavarn o liquido elemen
to, chape-chape; e ao som do
á rema! ó rLma! a prôa fendia as 
onda<> em fortes bigodes. Já fó
' a do marulho se o vento era de 
feição, ergu~a-se o mastro e
ála ... ála ... alarriba!-a lati
na subia nos cardenaes, chicotea
va com a escôta; ·e esta presa de
pois, bojava-a em descomunal 
selO e de tão brança pareia a3 1 

de gai\·óta a mariscar sobre as on · 
d:is E la ia; ia altaneira, a esfumar· 
se no horizonte longe; ia até de
saparecer, afundaJa na linha es
cura que separa o ceu do mar. 

l Continúa) 
.Cuiz Viana. 

------···------
Loteria do Natal 

I.º Premio G.000 
contos 

A exemplo dos anos ante· 
riore" já se encontra na Casa 
Havaneza desta vila, aber
ta a inscrição para o bilhete n. 0 

tl.90 :1 (numero certo da ca
s;i). 

Além daquêle bilhete esta 
casa tem a venda para a mesma 
loteria um variado sortido de vi
gessimos e cautelas. 

Encontra-se tambem aberta 
a inscrição para o numero es
pec..ial da « E 'V .A. » do 
Natal com premias no valor de 
400 contos. 

TEOTONIO DA FONSECA 

ESPOZENDE 
E O ~EU COSCELHO 

1 

FAO 
( Continuado do numero 1. 3? 1 ) 

Por traz deste templo, sepa
rad0 dele pelo adro, est:i.o as Ga
süs da Confraria. 

A Igreja da Misericordia, si
tuada na Avenida Dr. Manoel 
Pais, é antiga. 

Por cima da sua porta prin
cipal, estilo renascença, vê-se 
um escudo com as ar:nas portu
guezas e por cima da arquitrave 
um nicho com a imagem em pe
dra da Virgem. 

Ao lado direit0 levanta-se 
um peque.no torreão para dois si· 
nos com seu relogio, 

E' um templo baixo, sobre o 
largo. 

A capela mór, forrada a ma
deira, onde se vê um escu
do bipartido: no primeiro de a
zul uma cruz, cadeira e tibias e 
no segun lo as armas portuiSue
zas, tem altar com retabulo an
tigo, estando a sua tribuna en
cerrad,1 p8r um~ tela em que é 
representada N. Senhora cobrin
do com o seu manto os povos. 

No pavimento existiam, ho
je desaparecido, uma sepultura 
em cuja tampa estava gravada a 
seguinte inscrição: « E S T A 
CAMPA E' DOS SENHORES 
DA CASA DO RELOGfO 
DESTA VIU.A E NELLA 
SE SEPULTARA.O OS DES
CENDENTES DOS MES
MOS.» 

O corpo da igreja é torrado 
tambem a madeira com a ima
gem de N. Senhora pintada ao 
crntro. 

Tem apenas um altar do la
do esqLterdo e do lado direito es
tá a Capefo do Senhor do3 Passos. 

Tem pulpito, em frente a es
te um pequeno oratorio, côro e 
duas sacristias. 

No fecho do arco cruzeiro 
vê -se um escudo com as armas 
portuguezas. 

Na sacristia do lado do evan-


